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A imprensa internacional 
não tem, digamos assim, 
boa impressão do Brasil. 

Nem;,pode ter. Quase tudo o que 
se publica no exterior a nosso 
respeito não é lisonjeiro. E o que 
se póderia publicar de bom (ape-
sar de tudo, há coisas boas) não 
chega a atrair a atenção dos edi-
tores, e muito porque nós tam-
bém não fazemos o mínimo es-
forço para projetar melhor ima-
gem do Brasil. 

No -fim do ano passado, a pres-
tigiosa revista inglesa "The Eco-
nomist" fez uma lista dos melho-
res lugares do mundo para vi-
ver, e é quase uma surpresa que 
figuremos nela, embora entre os 
últimos. Para elaborar sua lista, 
o "Economist" arrolou quesitos 
— além da renda, telefones e au-
tomóveis por habitante, por 
exemplo. No item liberdade, em 
que os Estados Unidos e a Suíça 
levam nota 1, o Brasil leva nota 
3, que não é a pior nota, é verda-
de, mas qualquer brasileiro sabe 
que nós gozamos pelo menos da 
mesma quantidade de liberdade 
de que gozam americanos, suí-
ços — e ingleses. Ao contrário: 
quase tudo que não pode, lá, po-
de aqui. Um dos nossos proble-
mas não será falta, mas excesso 
de liberdade. 

Em todo caso, o "Economist" 
há lie ter tirado de alguma fonte 
confiável os dados que o leva-
ram a dar-nos nota baixa. Con-
fiável para eles, lá da revista, pe-
lo menos. Pior foi o que aconte-
ceu há algumas semanas, quan-
do .acordamos todos para ficar 
sabehdo, segundo relatório atri-
buído à ONU, que o Brasil, em 
matéria de distribuição de ren-
da, está pior que Botsuana. In-
crivel, a desinformação geral so-
bre Botsuana. -Mal se sabe onde 
é, neste mundo em que todos os 
dias os jornais dão conta de no-
vos e até aqui insuspeitados paí-
ses. Nos meios mais cultivados, 
tem-se como certo que Botsuana 
fica em alguma parte da Africa. 
A crer no que dizem as enciclo-
pédias, talvez fosse mais razoá-
vel-  comparar Botsuana com a 
"nação ianomâmi", mas a ONU, 
por alguma insondável razão, há 
de ler preferido, como o "Econo-
mist", acreditar nas estatísticas. 
De qualquer modo, é notícia cho- 

cante, ainda mais para quem, há 
apenas alguns anos, descobriu 
que somos a oitava ou nona eco-
nomia do mundo. Embora uma 
coisa não dependa necessaria-
mente da outra, é chocante. A-
tribui-se, em parte, esse atraso 
ao fato de que pagamos pouco 
imposto, ou a que nem todo 
mundo paga, ou ainda a que 
quem paga, não paga o que deve-
ria pagar. Botsuana deve ter um 
fisco sueco, e o Itamaraty deve-
ria providenciar, urgentemente; 
um acordo de intercâmbio políti-
co, comercial e cultural com 
aquela potência emergente. A 
começar pelo cultural, a ver se 
ao menos o Aurélio registra, nu-
ma próxima edição, o gentflico 
dos nascidos lá. 

Que a distribuição de renda 
entre nós não é boa, não o preci-
sava ter dito a ONU. Há muitos 
anos, já identifica-se entre nós a 
cruel concentração da renda, e a 
pregação da campanha de quase 
todos os candidatos tenta, de um 
modo e de outro, firmar a con-
vicção de que seu programa é o 
mais adequado para corrigir a 
distorção. 

São questões perturbadoras, 
na análise da realidade de um 
país onde não falta, nos meios 
mais abalizados, quem estime 
em mais de 50% do PIB a cha-
mada economia informal. E mais 
que evidente a situação de de-
samparo em que se encontram 
milhões de brasileiros. No en-
tanto, faz algumas semanas, a 
nossa "Veja" registrou, num pe-
queno quadro, pesquisa do Ibope 
segundo a qual 50% dos brasilei-
ros estão felizes com a vida que 
levam — e, 5%, "muito satisfei-
tos". 

Também não se sabe muito 
bem que dados compulsou o Ibo-
pe para chegar às suas conclu-
sões, no nosso quadro de tão evi-
dentes carências. Em todo caso, 
agora que Fernando Henrique 
alcançou e passou o candidato 
do PT nas pesquisas de intenção 
de voto, é preciso que ele vença 
a eleição já no primeiro turno, 
para implementar de uma vez o 
plano de estabilização econômi-
ca. Até lá, tudo conspira contra. 
Somos uma nação viável, e até 
mesmo a massa que não está 
contente, na pesquisa do Ibope, 
conspira a favor da estabilidade 
e do fim da inflação. 
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